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No contexto das restaurações produzidas em CAD/CAM, é indispensável compreendermos os aspectos e
limitações dos processos de desenho e fresagem, para conferirmos aos preparos características reprodutíveis,
resultando em adaptações precisas e maior longevidade restauradora.

É imprescindível ressaltarmos que a quantidade de desgaste será guiada pela anatomia final e pelo mate-
rial restaurador, selecionado previamente ao preparo.

1) CHECKLIST DOS PREPAROS PARA RESTAURAÇÕES FRESADAS:
1.1) Desgastes proximais adequados: espaço interproximal mínimo de 0,5 mm, possibilitando o escanea-

                mento, desenho e adaptação da restauração indireta.
1.2) Transição entre as paredes internas das caixas oclusal e proximais com espessuras regulares e arredon-

                dadas: além de conferir resistência ao material, possibilitam a movimentação das fresas e uniformi-
               dade da espessura do material restaurador.

1.3) Caixas proximais expulsivas: paredes mais divergentes, possibilitando o escaneamento, fresagem e
               assentamento da restauração.

1.4) Formato final e ângulos internos arredondados: limitação imposta pela geometria das fresas, que pode
                  impedir a reprodução de ângulos agudos, principalmente pelo maior diâmetro de sua ponta ativa.
                  Além disso, preparos com ângulos vivos podem concentrar tensões, originando trincas, que podem
              evoluir para fratura das restaurações.

1.5) Ângulo cavo-superficial regular: irregularidades podem estar associadas a dificuldades na delimitação
                do término durante o desenho da restauração, pondo em risco a adaptação das restaurações.

1.6) Posicionamento das margens: preferencialmente supra ou ao nível gengival, possibilitando o escanea-
                   mento adequado. O término poderá ser estendido subgengivalmente 0,5 mm. Nesses casos, serão
                 utilizados fios de afastamento para o escaneamento.

1.7) Términos em chanfro ou ombro arredondado nítidos e regulares: os demais desenhos são contra-
                     indicados pela limitação do diâmetro e desenho das fresas em reproduzi-los. Muitas fresadoras não
                  conseguem fresar espessuras inferiores a 0,3 mm, o que resultaria em lascamentos cervicais das
                  peças ou na necessidade de acrescentar material na etapa de desenho, criando desadaptações cervi-
               cais para atingir a espessura mínima de fresagem.

1.8) Acabamento e polimento dos preparos: irregularidades e retenções podem influenciar no escaneamen-
               to dos preparos e fresagem das peças.

2) ESPECIFICIDADES DOS PREPAROS PARA LAMINADOS ANTERIORES FRESADOS:
2.1) Posicionamento das margens: preferencialmente supra ou ao nível gengival, possibilitando o escanea-

                 mento adequado. Se necessário, o término pode ser estendido subgengivalmente, por exemplo, em
                   casos que envolvam substratos escurecidos ou em proximais objetivando o fechamento de diastemas.

2.2) Términos nítidos e regulares: chanfro ou ombro arredondado, espessura igual ou superior a 0,3 mm.
2.3) Ângulos de transição entre as paredes proximais e vestibular nítidos e arredondados: possibilitam a

               fresagem de restaurações reproduzindo anatomias naturais.
2.4) Bisel na transição para o bordo incisal: casos que envolvam aumento do bordo incisal, biselar a tran-

                  sição entre as faces vestibular e incisal do remanescente; conferindo naturalidade e possibilitando
               uma transição dente-cerâmica mais suave.

 2.5) Expulsividade no sentido do eixo de inserção: planejar o eixo de inserção da peça, usualmente vestibu-
                 lar ou incisal, avaliando se o preparo está suficientemente expulsivo possibilitando a inserção passi-
               va do laminado, evitando fraturas durante a cimentação.

PROTOCOLO CLÍNICO DOS PREPAROS DENTÁRIOS
PARA RESTAURAÇÕES FRESADAS EM CAD-CAM.


